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Determinação física e química de dejetos oriundos de criatórios de animais 

Carla Silva Braz, Débora Astoni Moreira 

 

Resumo 

 
Os impactos ambientais estão relacionados com qualquer alteração que cause 

modificações nas propriedades físicas, químicas e biológicas do meio ambiente. (NUNES, 

2017). Os objetivos são diminuir os danos ambientais e estimular os agricultores a adotar como 

forma de adubação a utilização dos dejetos, visto que os mesmos podem ser ricos em nutrientes, 

além de ser destinado de maneira sustentável, sendo exigido dos pecuaristas práticas de manejo 

que garantam a produtividade e primordialmente a conservar o meio ambiente (MOSELE A. 

C., 2019). A caracterização física e química das amostras dos dejetos foi obtida com a realização 

das seguintes análises: umidade (KIEHL, 1985), pH em água e cloreto de cálcio (KIEHL, 1985), 

carbono orgânico (EMBRAPA, 1997), matéria orgânica (EMBRAPA, 1997), nitrogênio total 

Kjeldahl (EMBRAPA, 1997), fósforo total (EMBRAPA, 1997), concentração dos metais (Na, 

K, Mn, Ca, Cu) (SOARES et al., 2004). O suíno apresentou maior umidade, pH em água e pH 

em CaC𝑙2, fósforo total, além de cálcio e cobre. O equino apresentou maior carbono orgânico 

total e índice matéria orgânica. A ave destaca com maior quantidade de nitrogênio, potássio e 

sódio total. E o caprino maior índice de manganês. 

 Palavra-chave: Dejetos. Adubação. Meio Ambiente. Produtividade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

10 

 

 

Physical and chemical characterization of waste from animal breeding 

Carla Silva Braz, Débora Astoni Moreira 
 

ABSTRACT 

 
Environmental impacts are related to any change that causes changes in the physical, chemical 

and biological properties of the environment. (NUNES, 2017). The objectives are to reduce 

environmental damage and encourage farmers to adopt the use of waste as a form of 

fertilization, since they can be rich in nutrients, in addition to being destined in a sustainable 

way, being required of livestock management practices that ensure productivity and primarily 

to conserve the environment (MOSELE A.C., 2019). The physical and chemical 

characterization of the samples of the waste was obtained by performing the following analyses: 

humidity (KIEHL, 1985), pH in water and calcium chloride (KIEHL, 1985), organic carbon 

(EMBRAPA, 1997), organic matter (EMBRAPA, 1997), total nitrogen Kjeldahl (EMBRAPA, 

1997), total phosphorus (EMBRAPA, 1997), concentration of metals (Na, K, Mn, Ca, Cu) 

(SOARES et al., 2004). The pig presented higher humidity, pH in water and pH in CaCl_2, 

total phosphorus, and calcium and copper. The equine presented higher total organic carbon 

and organic matter index. The bird stands out with a higher amount of nitrogen, potassium and 

total sodium. And the goat's highest manganese index. 

Keyword: Waste. Fertilization. Environment. Productivity. 
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INTRODUÇÃO  

 

Os impactos ambientais estão relacionados com qualquer alteração que cause 

modificações nas propriedades físicas, químicas e biológicas do meio ambiente. (NUNES, 

2017). Quando se fala em dejetos, logo se vem ao pensamento algo sujo, e os impactos que eles 

podem acarretar. Mas se há uma curva para observar de outro ângulo algo que pode também 

agregar e trazer resultados ao solo, às plantas, o que era apenas resíduos (descartável) se torna 

um meio para obtenção de melhores respostas. Dentre os impactos ambientais que podem ser 

gerados através dessas alterações, pode-se citar a diminuição de mananciais, inundações, 

erosões, extinção de espécies, poluição, dentre outros. (NUNES, 2017)  

Segundo MATOS (2001) em criatórios de animais em confinamento, tais como de 

suínos, aves, bovinos, equinos, são produzidas grandes quantidades de dejetos que podem ser 

manejados na forma sólida (desde que esses conteúdos de sólidos totais sejam maiores que 15 

dag L-1), e quando isso acontece são denominados “estercos”. (apud MOGAMI, 2005, p. 5) 

A pecuária intensiva é uma forma de proveito dos animais que concentra os dejetos em 

um determinado lugar, entende-se que isso acumula resíduos, tendo grande influência para 

excessos e assim posteriormente podendo contaminar o solo, o ar e a água. Quando há a 

lavagem de partes desses criatórios, como de estábulos, baias de retirada de leite, pocilgas e 

galpões de criação de aves gera grandes quantidades de efluentes poluentes, que podem 

contaminar o entorno, fazendo necessário observar o meio onde se encontra e os riscos que cada 

atividade pode trazer. Em relação a transmissão de doenças tendo em vista o grande controle 

sanitário que se faz necessário nessas criações de grande porte, o risco dele é baixo. (MATOS, 

2004) 

Ainda que há lucratividade seja alta, e os avanços tecnológicos sejam empregados na 

produção da carne animal, existem alguns problemas a se esbarrar diretamente com as questões 

ambientalistas, devido as características geradas por esses dejetos, as características sendo 

muito variáveis, torna preocupante quando o seu destino é inadequado, não cogitando a 

realização das análises,  podendo causar problemas ambientais de alta relevância quando não 

se tem dimensão das propriedades existentes no mesmo. (MOSELE A. C., 2019) 

É notório a importância que o Brasil tem dado aos temas relacionados ao meio ambiente, 

e isso trouxe melhorias no correr do tempo. Quando os recursos eram considerados abundantes 

pensava que não haveria percas significativas caso algo/alteração viesse a trazer prejuízos, as 

preocupações vieram com o passar dos anos, mudando a falta de significado/importância 

através do crescimento populacional e todos os processos econômicos, o país passou a refletir 
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os danos causados ao meio ambiente, verificando a veracidade de cada um. (MOSELE A. C., 

2019) 

A caracterização dos dejetos dos animais é necessária para a dimensão do projeto dos 

sistemas de tratamento, além de uma avaliação das consequências negativas do manejo e 

também da disposição inadequados desse resíduo, exemplos de ações que podem trazer 

consequências é o lançamento em cursos d’água, um considerável volume resulta em estragos 

vultosos, como a doença infantil, o nitrogênio oxidável está ligado à concentração de nitratos e 

nitritos nas águas, que são responsáveis pela mesma. Além da eutrofização dos cursos d’água 

sendo que os maiores responsáveis são as concentrações de N, P e C, um fenômeno que 

corresponde ao aumento da atividade vegetal aquática com alta demanda de oxigênio. (LUCAS 

JÚNIOR, 1994) 

As características dos dejetos variam em função de inúmeros fatores, sendo do próprio 

animal e de fatores ambientais como: espécie, sexo, tamanho, raça e atividade dos animais, 

alimentação fornecida, do seu conteúdo de proteínas, de fibras, digestibilidade, temperatura, 

umidade do ar, etc. A caracterização dos resíduos, é norteadora, através dela caso aja alguém 

parâmetro que não esteja nos limites permitidos e que sejam assimiláveis tanto para o solo, 

quanto para a planta, pode-se verificar a possibilidade de adoção de métodos de tratamento, 

tipo a digestão anaeróbia, ou a possibilidade de indicação de microrganismos mais adequados. 

(NOGUEIRA, 1986; LUCAS JÚNIOR, 1994) 

A importância da caracterização sendo reafirmada, os objetivos são diminuir os danos 

ambientais e estimular os agricultores a adotar a utilização dos dejetos como forma de adubação 

para a lavoura, visto que os mesmos podem ser ricos em nutrientes, já que os próprios animais 

absorvem e expelem através das fezes, diminuindo assim custos oriundos da compra de 

fertilizantes químicos, e principalmente podendo destinando de maneira sustentável, de forma 

a não ser prejudicial ao meio ambiente, ou seja, ao solo, as plantas, e quem consome alimentos 

por ele adubado, e não ser meio para poluição caso fosse descartado. (MOSELE A. C., 2019) 

Assim é exigido que os pecuaristas adotem práticas de manejo que garantam a 

produtividade e primordialmente a conservar o meio ambiente, procurando formas para uma 

correta disposição dos resíduos gerados por suas atividades e adequando sua propriedade de 

acordo com as leis estabelecidas pelo órgão competente. (MOSELE A. C., 2019) 

Para adequar as leis do órgão competente faz necessário averiguar desde o volume de 

dejetos produzidos pela atividade desses animais, tamanho e adequação das instalações, se é 

proporcional para a quantidade de animais que ali convivem , a distância das instalações e do 
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sistema de armazenamento de dejetos, se entram em exposição às nascentes de água, se estão 

próximos a divisas da propriedade ou estradas externas à propriedade, localização de rios ou 

drenagem natural mais próxima, entre outros. (MOSELE A. C., 2019) 

Segundo a Embrapa (2006), a disposição de dejetos no solo deve obedecer aos seguintes 

critérios: realizar análise do solo onde o dejeto será depositado, seguir as recomendações 

técnicas de segurança sanitária, não ultrapassar a capacidade de absorção do solo e das plantas, 

utilizar técnicas adequadas de conservação do solo, plantio de espécies vegetais que necessitam 

dos nutrientes, nitrogênio e fósforo, para se desenvolver.  

A resolução nº 375/2006 do CONAMA, em seu Artigo 1º:  

“estabelece critérios e procedimentos para o uso, em 

áreas agrícolas, de lodo de esgoto gerado em estação de 

tratamento de esgoto sanitário e seus produtos derivados, 

visando benefícios à agricultura e evitando riscos à saúde 

pública e ao ambiente.” (BRASIL, 2006) 

Contudo, com este trabalho objetivou-se, determinar as características físicas e químicas 

de dejetos de suínos, aves, bovinos, caprinos e equinos. Assim, o conhecimento das quantidades 

geradas e as principais características físicas e químicas dos resíduos torna-se indispensável 

para a concepção e o dimensionamento dos sistemas de tratamento e/ou disposição desses na 

natureza, ou aplicação em processos biotecnológicos. (CABRAL, 2007) 

 

OBJETIVOS 

 

GERAL  

Caracterizar os dejetos de criatórios de animais.  

 

ESPECÍFICO  

Determinar as características físicas e químicas em dejetos de suínos, aves, bovinos, caprinos e 

equinos. 

 

METODOLOGIA 

 

Para execução deste trabalho, foram coletadas amostras de dejetos de suínos, aves, 

bovinos, caprinos e equinos, no Instituto Federal Goiano, Campus Urutaí, nos respectivos 

setores de criação dos animais, como mostra nas Figuras 1, 2, 3, 4 e 5 em anexos. 
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Os dejetos de aves foram coletados em um galpão de criação de ave de corte, após a 

coleta foram retirados os restos de penas e ração presentes no material através de peneira e em 

seguida retirou-se 6 amostras em pontos distintos da bandeja, dando origem a uma única 

amostra composta. No sistema de produção suíno, este criado sobre piso, recebendo dietas 

balanceadas, sendo as fezes coletas nas baias dos animais. O sistema de criação do caprino, é 

sobre piso suspenso, as fezes também são coletas nas baias dos animais. Os sistemas de 

produção de bovinos e equino são sistema extensivo de criação, sendo a dieta suplementados 

com concentrado a base de milho, as fezes desses animais foram coletadas no pasto.  

 As características físicas e químicas dos dejetos dos criatórios de animais são altamente 

variáveis, dependem da digestibilidade dos animais e composição da ração/dieta, além da idade 

dos animais, para se obter valores mais representativos, foram realizadas três coletas em 

períodos distintos (NOGUEIRA, 1986). 

A caracterização física e química das amostras dos dejetos foi obtida com a realização 

das seguintes análises: umidade (KIEHL, 1985), pH em água e cloreto de cálcio (KIEHL, 1985), 

carbono orgânico (EMBRAPA, 1997), matéria orgânica (EMBRAPA, 1997), nitrogênio total 

Kjeldahl (EMBRAPA, 1997), fósforo total (EMBRAPA, 1997), concentração dos metais (Na, 

K, Mn, Ca, Cu) (SOARES et al., 2004).  

As amostras foram preparadas de acordo com as determinações a serem realizadas. Para 

as determinações de pH e umidade foram utilizadas as amostras “in natura”, ou seja, a amostra 

com a umidade de campo, conservada em geladeira. Para as demais determinações, a amostra 

foi seca ao ar, moída em almofariz e peneirada em malha de 0,500 mm. 

As analises foram realizadas de acordo com as seguintes metodologias:  

Umidade - Foi determinada pela diferença de massa antes e depois da secagem em estufa, 

durante 24 horas, a 60 ºC até ser obtida massa constante (KIEHL, 1985). 

pH em água e CaCl2 - Serão preparadas suspensões aquosas das amostras de dejetos, na razão 

de 1:2,5 (sólido: líquido), em água deionizada e/ou solução de cloreto de cálcio (0,01 mol L-1). 

As suspensões são agitadas por 5 minutos e ficam em repouso por uma hora, em seguida é feita 

a determinação do pH (KIEHL, 1985). 

Carbono orgânico - A matéria orgânica sofre oxidação química por via úmida com dicromato 

de potássio em ácido sulfúrico, o excesso de dicromato após a oxidação é titulado com solução 

padrão de sulfato ferroso amoniacal, e é determinado o teor de carbono orgânico. (EMBRAPA, 

1997) 
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Matéria orgânica - A percentagem de matéria orgânica é calculada multiplicando-se o resultado 

do teor de carbono orgânico por 1,724. (EMBRAPA, 1997) 

Nitrogênio Total Kjeldahl - O nitrogênio em solos tropicais está praticamente ligado à matéria 

orgânica. Neste método, o N é convertido em sulfato de amônio através de oxidação com uma 

mistura de sulfato de cobre (CuSO4), ácido sulfúrico (H2SO4) e sulfato de sódio (Na2SO4) ou 

sulfato de potássio (K2SO4) (mineralização). Posteriormente em meio alcalino, o sulfato de 

amônio convertido da matéria orgânica libera amônia que, em câmara de difusão, é complexada 

em solução de ácido bórico contendo indicador misto, sendo finalmente determinado por 

acidimetria (H2SO4 ou HCl). (EMBRAPA, 1997) 

Fósforo Total - Determinação colorimétrica do fosfomolibdato formado pela reação entre 

fosfato e molibdato em ácido sulfúrico e reduzido com ácido ascórbico, segundo metodologia 

descrita por EMBRAPA (1997),  

Concentração dos metais (Na, K, Mn, Ca e Cu) - Os metais foram analisados após digestão 

ácida. Sendo Na e K determinados por fotometria de chama e os demais por espectrofotometria 

de absorção atômica, segundo adaptação da metodologia descrita por SOARES et al., (2004). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Nas Tabelas 1, 2 e 3 estão apresentados os resultados das análises.  

 

Tabela 1. Características das amostras de dejetos na 1ª coleta 
 

Parâmetros  Ave Equino Bovino Caprino Suíno 

Umidade (dag kg-1) 70,6 75,4 74,9 59,55 77,6 

pH em H2O 6,82 8,15 8,03 7,52 8,18 

pH em CaCl2 6,67 7,69 7,88 7,32 7,91 

COT (dag kg-1) 29,7 44,7 34,9 24,9 22,0 

MO (dag kg-1) 51,3 77,1 60,3 42,9 37,9 

N (dag kg-1) 3,77 0,95 0,97 1,97 2,11 

P (dag kg-1) 0,38 0,22 0,20 1,97 2,16 

K (dag kg-1) 38,91 1,74 1,55 1,53 3,33 

Na (dag kg-1) 30,86 2,02 4,63 7,64 20,24 

Ca (dag kg-1) 0,83 0,00 0,051 1,22 2,27 

Cu (dag kg-1) 0,01676 0,00 0,00042 0,00535 0,05713 

Mn (dag kg-1) 0,03189 0,03095 0,02550 0,05453 0,03784 

Sendo: pH – potencial hidrogeniônico; COT – carbono orgânico total; MO – matéria orgânica; 

Ntotal – nitrogênio total; P – fósforo total; K – potássio total; Na – sódio total; Ca – cálcio total; 

Cu – cobre total; Mn – manganês.  
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Tabela 2. Características das amostras de dejetos na 2ª coleta  
 

Parâmetros  Ave Equino Bovino Caprino Suíno 

Umidade (dag kg-1) 69,7 77,7 72,9 58,2 78,5 

pH em H2O 6,51 7,93 8,19 7,06 8,49 

pH em CaCl2 6,36 7,39 7,69 6,85 8,18 

COT (dag kg-1) 24,4 39,1 29,5 22,5 23,6 

MO (dag kg-1) 42,1 67,4 50,9 38,7 40,6 

N (dag kg-1) 4,73 1,45 1,73 2,05 2,54 

P (dag kg-1) 0,46 0,28 0,31 2,01 2,34 

K (dag kg-1) 37,06 1,83 1,79 1,82 3,65 

Na (dag kg-1) 33,06 2,32 4,85 7,93 22,49 

Ca (dag kg-1) 0,79 0,06 0,14 1,49 2,39 

Cu (dag kg-1) 0,0176 0,00001 0,00046 0,00546 0,05867 

Mn (dag kg-1) 0,03280 0,03281 0,02763 0,05571 0,03952 

Sendo: pH – potencial hidrogeniônico; COT – carbono orgânico total; MO – matéria orgânica; 

Ntotal – nitrogênio total; P – fósforo total; K – potássio total; Na –sódio total; Ca – cálcio total; 

Cu – cobre total; Mn – manganês.  
 
 
Tabela 3. Características das amostras de dejetos na 3ª coleta  
 

Parâmetros  Ave Equino Bovino Caprino Suíno 

Umidade (dag kg-1) 65,2 70,9 69,9 54,75 70,6 

pH em H2O 7,01 7,89 7,95 6,72 8,55 

pH em CaCl2 6,89 7,52 7,83 6,36 8,23 

COT (dag kg-1) 27,4 52,9 39,5 32,8 21,3 

MO (dag kg-1) 47,2 91,2 68,1 56,5 36,7 

N (dag kg-1) 5,37 0,68 1,23 1,89 2,05 

P (dag kg-1) 0,52 0,37 0,28 2,06 2,32 

K (dag kg-1) 36,65 1,57 1,39 1,46 2,97 

Na (dag kg-1) 31,32 2,34 4,18 7,59 19,04 

Ca (dag kg-1) 0,59 0,08 0,031 0,86 2,04 

Cu (dag kg-1) 0,01844 0,00 0,00048 0,00527 0,05814 

Mn (mg kg-1) 0,03676 0,03325 0,02595 0,05559 0,03796 

Sendo: pH – potencial hidrogeniônico; COT – carbono orgânico total; MO – matéria orgânica; 

Ntotal – nitrogênio total; P – fósforo total; K – potássio total; Na –sódio total; Ca – cálcio total; 

Cu – cobre total; Mn – manganês.  

 

Analisando a 1ª coleta temos o suíno que apresentou maior umidade, variando 24% em 

relação ao caprino; maior pH em água e maior pH em CaC𝑙2; o carbono orgânico (COT) foi 

maior no equino com variação de 50,8% em relação ao suíno; a matéria orgânica (MO) variou 

a mesma proporção (50,8%) o equino com o suíno; a ave tem o maior índice de nitrogênio total 

(N) com 74,3% de variação ao bovino; o que não muda em potássio (K), a ave varia 96% em 

caprino; o sódio (Na) varia 93,5% entre ave e equino; o fósforo (P) do suíno tem 90,7% de 

variação em relação ao bovino; em relação ao cálcio (Ca) e cobre (Cu) o equino não teve valores 
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significativos; o Ca do suíno apresenta variação de 97,8% com o bovino; o Cu do suíno tem 

99,3% de variação entre bovino; e o manganês (Mn), o caprino teve maior resposta variando 

em torno de 30-50% dos outros animais. 

Analisando a 2ª coleta o suíno novamente apresentou maior umidade, variando 25,9% 

em relação ao caprino; maior pH em água e pH em CaC𝑙2; o COT foi maior em equino 

diferenciando 42,5% do caprino; a MO do equino variou 42,6% ao caprino; a ave tem o maior 

índice de N com 69,3% de variação ao equino; o P do suíno mudou em relação ao equino 88%; 

o K dispara com 95,2% de variação da ave ao bovino; o Na da ave varia 93% do equino; o suíno 

tem Ca e Cu maiores variando consideravelmente dos outros animais e entre si; o Mn é maior 

em caprino, variando 30-50% dos demais. 

Analisando a 3ª coleta o equino ficou com maior umidade, suíno em sequência e à 22,8% 

de caprino; o suíno possuiu maior pH em água e pH em CaC𝑙2; o equino teve novamente maior 

COT variando 59,7% do suíno e MO que diferiu do suíno novamente em 59,8%; o N da ave 

em relação ao equino teve 87,3% de variação; o P do suíno diferenciou 87,9% do bovino; a ave 

dominou K com variações acima de 90% dos demais e Na também com grandes variações 

chegando a 92,5% com equino; em Cu o equino não teve valores significativos; suíno apresenta 

maior Ca variando 98,4% de bovino e também maior Cu o que varia 98,8% de bovino; o Mn 

do caprino teve maior valor diferenciando 30-50% dos demais. 

Os valores de pH em água obtêm resultados que variam de 6,51 a 8,55 nas três coletas 

e os de pH em solução de CaC𝑙2 6,36 a 8,23. De acordo com Sharma et al. (1997), são admitidos 

para uso nas lavouras, materiais com pH em água na faixa de 6 a 8,5. 

Já a concentração de MO teve uma variação média de 51,06% entre as coletas realizadas 

(1ª coleta: 50,84%; 2ª coleta: 42,58%; e 3ª coleta: 59,76%), sendo que as coletas dos dejetos de 

suínos apresentaram uma média de concentração de matéria orgânica mais baixa em relação as 

demais.  

O nível de N, P, K também apresentou valores discrepantes, o nitrogênio com variação 

de aproximadamente 77,1% (1ª coleta: 74,8%; 2ª coleta: 69,3%; e 3ª coleta: 87,3%) e o fósforo 

com 89% (1ª coleta: 90,7%; 2ª coleta: 88%; e 3ª coleta: 87,9%). Porém, o nutriente potássio foi 

que se destacou com uma variação de 95,8% (1ª coleta: 96,1%; 2ª coleta: 95,2%; e 3ª coleta: 

96,2%). A concentração de N, P, K nos estercos animais, está relacionado com a qualidade dieta 

ingerida. Em média, 75% do N, 80% do P2O5 e 85% do K2O presentes na dieta, são excretados 

nas fezes (EMBRAPA, 2002). Quanto maior a concentração de nutrientes no dejeto, maior seu 

valor fertilizante (EMBRAPA, 2019). Como pode ser verificado nas Tabelas 1, 2 e 3 
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apresentam elevada concentração de N, P e K o que caracteriza esse dejeto como bom adubo 

orgânico. 

Em relação à concentração de Na, o dejeto de ave foi destaque entre eles, isso apresenta 

uma indicação de maior de concentração cloreto de sódio (NaC), presente na nutrição desses 

animais.  

Já o suíno se destacou em relação a concentração de Ca, tendo um total de 6,7 de Ca 

(dag. k𝑔−1), com uma diferença de 98% à concentração de cálcio presente no dejeto de equino 

(0,14 dag. k𝑔−1), que na maioria foi a mais baixa dentre as analisadas, não chegando a valores 

significativos na primeira coleta.  Além disso, foi verificado maior concentração de cobre (Cu) 

no dejeto. 

Os dejetos produzidos pelos caprinos apresentaram maior concentração de Mn, 

nitrogênio, com um total de 5,91 de N (dg. k𝑔−1) e fósforo com um total de 6,04 de P (dg. 

k𝑔−1). Ambos os valores não apresentaram discrepância entre as coletas. Segundo AGRAZ 

(1989) os dejetos produzidos por caprinos podem conter até 3,0 e 2,0 % de N e P, 

respectivamente, o que representaria excelente fonte de nutrientes em substrato para a digestão 

anaeróbia ou a compostagem e vermicompostagem, pois além das concentrações de nutrientes 

otimizarem a atividade dos microrganismos, poderiam retornar ao solo de maneira não 

prejudicial e mais assimilável pelas plantas. 

Segundo Massukato (2016), apesar de não apresentar altos teores de nutrientes o 

composto orgânico resultante da compostagem contém NPK (Nitrogênio, Fósforo e Potássio), 

cálcio, matéria orgânica, que são nutrientes essenciais para as plantas se desenvolver e estarem 

em seu poder de vigor, além disso, o adubo melhora as qualidades físicas do solo, como o 

aumento da penetrabilidade de nutrientes e raízes, reduzindo assim probabilidade a erosão; 

melhora índices de umidade e a estruturação do solo em função do fluxo da água, ar e raízes 

das plantas. (apud SANTOS et al., 2018, p.4) 

Assim a incorporação do adubo orgânico com o solo melhora as suas propriedades 

químicas, físicas e biológicas, através do provimento de nutrientes a estrutura do solo, 

contribuindo de forma a aumentar a aeração e a permeabilidade, permitindo também, a 

reciclagem de nutrientes para o meio de forma natural. (SANTOS et al., 2018) 

Os dejetos para entremeio como adubos orgânicos tem aumentado nos últimos anos, e 

seu uso tem se tornado uma prática de disposição dos dejetos cada vez mais adotada entre os 

países, como forma de evitar o desgaste ambiental e aumentar a vida útil dos aterros. E mais, é 

possível reduzir a quantidade utilizada de fertilizantes sintéticos, por ser rico em nutrientes que 
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podem suprir a necessidade das plantas, reduz também, proveito dos recursos naturais. 

(SANTOS et al., 2018)  

 

CONCLUSÃO  

Diante deste experimento chegou-se à conclusão que a presente pesquisa analisada, 

mostra que os dejetos possuem fontes de micro e macronutrientes, assim como também uma 

concentração de matéria orgânica no geral. Porém vale ressaltar que esses dejetos são bons 

fornecedores de nutrientes às plantas a curto prazo, o que para torna algo viável faz-se a 

necessidade aplicar esses dejetos ao longo tempo (EMBRAPA, 2002), com um potencial 

considerável para substituir em partes ou até mesmo por completo a adução química a depender 

da cultura. Ocasionando em economia significativa na produção de vegetais, no que diz respeito 

à adubação.  
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ANEXOS  

 
Figura 1: Aves no galpão no IF Goiano – Campus Urutaí 

Fonte: produção própria. 

 

 
Figura 2: Bovinos no curral no IF Goiano – Campus Urutaí 

Fonte: produção própria. 
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Figura 3: Caprinos no galpão no IF Goiano – Campus Urutaí 

Fonte: produção própria. 

 

 
Figura 4: Equinos no pasto no IF Goiano – Campus Urutaí 

Fonte: produção própria. 
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Figura 5: Suínos no curral no IF Goiano – Campus Urutaí 

Fonte: produção própria. 
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